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A Companhia Docas do Pará – CDP desen-
volveu e implementou ações e procedimen-
tos para alavancar seu desempenho opera-
cional no decorrer do ano de 2018. Essas 
ações são oriundas do Programa de Moder-
nização da Gestão Portuária - PMGP e são 
importantíssimas  para tornar a CDP cada 
vez mais competitiva no mercado nacional e 
atrativa ao mercado internacional.

Apesar das restrições impostas pelo marco 
regulatório das atividades portuárias, a CDP 
vem se empenhando no sentido de imple-
mentar projetos logísticos ferroviário, aqua-
viário e rodoviário que visem a exploração 
de todo o patrimônio natural dos portos 
paraenses. 

Embora tenha havido licitações de áreas em 
2018 e 2019, a continuação do programa de 
arrendamento é de vital importância para a 
Companhia, visto que ainda dispomos de 
muitas áreas livres para ampliação e investi-
mentos (greenfield’s).

Ainda em 2018 a CDP apresentou um 
decréscimo de movimentação na ordem de 
9,22%, quando comparada a movimentação 
de 2017. Essa redução está diretamente 
vinculada à diminuição da produção da 
Hydro, decorrente de embargo judicial sofri-
do pela empresa no início de 2018, resultan-
do na queda de movimentação de todas as 
suas cargas no Porto de Vila do Conde.
 
Cabe também ressaltar que em decorrência 
do naufrágio do navio Haidar, ocorrido em 
2015, trazendo como consequência a inter-
dição dos berços 202 e 302, bem como 
restrição de operações no 402 no porto de 
vila do Conde, o referido porto sofreu uma 
redução nas movimentações de cargas.
 
Apesar da limitação sofrida, as movimenta-
ções de cargas no Porto de Vila do Conde 
mantiveram um alto faturamento motivado 

pela consolidação das operações de 
granéis sólidos, principalmente minérios. 
Cabe registrar que a CDP está aguardando a 
execução do serviço de salvatagem que 
será realizado pela empresa vencedora da 
licitação realizada pelo MINFRA.

No que pertine a movimentação de cargas, 
a soja merece destaque, apresentando 
crescimento, em 2018, na ordem 35,56%, no 
Porto de Santarém, com uma projeção de 
aumento significativo para 2019, consolidan-
do assim a importância dos portos da CDP 
no escoamento da soja pelo Arco Norte. 

Também no sentido de fomentar o aumento 
da movimentação de cargas, a CDP aprovou 
o Plano de Negócios de 2018, que priorizou 
a elaboração de um “Plano Emergencial de 
Manutenção” da infraestrutura básica da 
CDP, em particular das instalações mais 
promissoras em termos de atração de novas 
cargas e de novos arranjos operacionais e 
logísticos, a consequente revisão dos PDZ’s 
dos diversos portos para atendimento das 
demandas e a implementação de uma 
Política de Fomento para atração de cargas 
e de atividades para a Companhia.

Entre as prioridades da gestão para o exer-
cício de 2019 está o processo de revisão 
tarifária e a busca constante de remunera-
ção adequada dos ativos públicos adminis-
trados pela Companhia. Além disso, a ideia é 
promover mudanças de cultura corporativa, 
adoção de meritocracia, investimentos em 
compliance e modernização na área de 
tecnologia da informação, objetivando 
preparar a empresa para os desafios que 
estão por vir.

MENSAGEM DO PRESIDENTE



CAPÍTULO 1:
VISÃO GERAL 
ORGANIZACIONAL 
E AMBIENTE 
EXTERNO



1.1
I D E N T I F I C A Ç Ã O , 
MISSÃO E VISÃO DA 
CDP

VISÃO GERAL  ORGANIZACIONAL 
E AMBIENTE  EXTERNO1

A Companhia Docas do Pará - CDP é uma 
Empresa Pública, CNPJ: 04.933.552/0001-03, 
de capital autorizado, vinculada à Secretaria 
Nacional de Portos e Transporte Aquaviário do 
Ministério da Infraestrutura, com sede e foro na 
Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro, CEP: 
66.010-000 na cidade de Belém, capital do 
Estado do Pará, constituída em 10.02.1967 nos 
termos do Decreto Lei nº. 155, publicado em 
DOU 13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 
61.300 de 06.09.1967, publicado no DOU em 
11.09.1967, regendo-se pela legislação relativa 
às Sociedades por Ações no que lhe for aplicá-
vel, pela Lei 12.815 de 05.06.2013, pela Lei 
13.303 de 30.06.2016, e pelo seu Estatuto Social, 
com prazo de duração indeterminado. 
Como Autoridade Portuária, visa assegurar a 
prestação de serviços portuários, com qualida-
de, bem como ofertar infraestrutura moderna, 
eficiente, segura e com responsabilidade 
ambiental no Complexo Portuário Paraense, 
gerenciando os portos organizados de Belém, 
Santarém e Vila do Conde, além das unidades 
portuárias de Itaituba, Marabá, Óbidos e Altami-
ra, desempenhando as atividades de explora-
ção, como a regulamentação das operações, a 
pré-qualificação de operadores, a fixação das 
tarifas e a fiscalização das operações portuá-
rias, entre outras. 

MISSÃO
Assegurar serviços portuários, 
ofertar infraestrutura moderna, 
eficiente e segura, gerar divisas 
com responsabilidade ambien-
tal e buscar a satisfação de 
seus  clientes, no complexo 
portuário paraense.

VISÃO
Ser reconhecida como autori-
dade portuária de excelência 
até 2020 para escoamento da 
produção do Norte e Centro-
-Oeste do Brasil através da
integração rodo-fluvial.

Ações 
Preferenciais 

50%

Ações 
Ordinárias 

50%

UNIÂO

Figura 2 - Composição Acionária 
do Capital Social

Figura 1 - Valores da CDP

Quadro 1 - Missão Quadro 2 - Visão



1.2
ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL      

VISÃO GERAL  ORGANIZACIONAL 
E AMBIENTE  EXTERNO1

Figura 3 - Organograma da CDP

Figura 4 - Organograma do CONSAD



VISÃO GERAL  ORGANIZACIONAL 
E AMBIENTE  EXTERNO1

1.3
AMBIENTE 
EXTERNO

1.4
MODELO DE NEGÓCIOS 

A seguir apresentamos a análise S.W.O.T da 
CDP, utilizada na análise de seu ambiente inter-
no e externo.

 Oportunidades Ameaças 

A
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e 
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te
rn

a 
– 

V
ar

iá
ve

is
 C

o
n

tr
o

lá
ve
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• Capacidade técnica do quadro gerencial e 
técnico  
• Participação no Programa Portos Eficientes  
• Estudos e Projetos para arrendamentos  
• Facilidade de acesso aos níveis de 
tomada de decisão  
• Área livre para expansão  
• Aquisição de novas tecnologias  
• Qualidade na prestação de serviços  
• Segurança portuária eficaz  
• Licenciamento ambiental dos portos.  
• Programa de educação socioambiental  
 

 
• Falta de autonomia na gestão dos 
arrendamentos  
• Receio na modernização  
• Comunicação falha  
• Aspectos políticos  
• Dimensionamento de Quadro de Pessoal  
• Tarifa Portuária defasada  
• Ineficiência do programa de capacitação 
técnica  
• Implementar atribuições do novo marco  
• Ausência de procedimentos 
padronizados  
 
 

A
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is

e 
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a 
– 

V
ar

iá
ve

is
 In
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n
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o
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• Localização geográfica  
• Arrendamento portuário  
• Aumento de calado  
• Disponibilidade de infraestrutura portuária  
• Menor distância entre EUA e Europa  
• Extensão da malha hidroviária (navegação 
interior)  
• Possibilidade de integração entre modais  
• Porto abrigado  
• Crescimento do agronegócio  
• Programa de Aceleração do Crescimento - 
PAC  
• BR-163  
 

 
• Ingerência política  
• Falta de clareza nas regulamentações 
(ANTAQ)  
• Concorrência das TUP’s  
• Custo da mão de obra avulsa  
• Estadualização de área  
• Falta de transferência de competência 
pela SEP  
• Serviços de praticagem em Santarém  
• Falta de política para Cabotagem  
 

 Figura 5  - Matriz S.W.O.T.

A Companhia Docas do Pará tem o seu modelo 
de negócio pautado no fornecimento de servi-
ços, para isso a empresa mantém um quadro 
técnico especializado nas mais variadas áreas, 
fornecendo suporte nos processos de operação 
marítima, acessos e infra-estrutura possibilitan-
do o escoamento de cargas das mais variadas, 
tanto para exportação quanto importação, con-
tribuindo, assim, para o crescimento econômico 
do Brasil.
Por sua vez, a cadeia de valor é vista como uma 
forma sistemática de examinar as atividades 
que uma empresa desempenha e como elas se 
relacionam. A análise da cadeia de valor busca 
entender a empresa como um grande processo 

de atividades inter-relacionadas que buscam 
adicionar valor específico para determinado 
público-alvo.
Ela identifica as atividades, as funções e os 
processos de trabalho da organização que 
precisam ser executados no projeto, na produ-
ção, na entrega e no apoio de certo produto ou 
serviço. Com base no Mapa de Funções e no 
conceito de Cadeia de Valor, as atividades 
primárias da CDP foram definidas conforme o 
diagrama a seguir:

Figura 6 - Mapas de Processo
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E 
GOVERNANÇA2

2.1
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

A Companhia Docas do Pará – CDP, integrante 
do Projeto de Modernização da Gestão Portuária 
– Programa Portos Eficientes, da SNTPA/MIN-
FRA – Secretaria Nacional de Portos e Transpor-
tes Aquaviáriosdo Ministério da Infraestrutura, 
teve seu Planejamento Estratégico 2016-2020 
aprovado em 17/09/2014, com a participação 
dos gestores estratégicos da companhia. 
O Planejamento Estratégico, por sua vez, é um 
processo gerencial contínuo e sistemático, 
tendo sua execução anual pautada no Plano de 
Negócios - PN de exercício, desenvolvido em 
consonância com a razão de existir da institui-
ção. Para sua formulação, deve-se levar em 
conta as condições internas e externas à organi-
zação e sua evolução esperada. O objetivo do 
Planejamento Estratégico é definir ações signifi-
cat i - vas que melhorem o 

serviço oferecido 
aos usuários a 

médio e longo 
prazos, pos-
sibil i tando 
uma admi-
n ist ração 
focada em 
resultados, 
no bom 
atendimen-

to e na 
capacidade 

para enfrentar 
novos desafios, 

tendo como uma 

das principais premissas o Plano Nacional de 
Logística Portuária – PNLP.
A CDP estabeleceu em seu planejamento a 
Missão de assegurar serviços portuários, ofertar 
infraestrutura moderna, eficiente e segura, gerar 
divisas com responsabilidade ambiental e 
buscar a satisfação de seus clientes, no comple-
xo portuário paraense, com a Visão de ser reco-
nhecida como autoridade portuária de excelên-
cia até 2020 para escoamento da produção do 
Norte e Centro-Oeste do Brasil através da inte-

gração rodo-fluvial.
O Mapa Estratégico da CDP possibilita o alinha-
mento dos objetivos estratégicos aos objetivos 
da gestão empresarial e operacional das 
Unidades Portuárias e traduz a estratégia e 
torna a mesma notadamente relevante, con-
forme apresentado abaixo:

 

A implementação da estratégia exige que os 
empregados estejam alinhados e comprometi-
dos com o mesmo referencial estratégico. Para 
assegurar essa conexão, a CDP vem aprimoran-
do a comunicação interna e capacitação, para 
que as ações se convertam em resultados que 
maximizam o cumprimento de sua missão.
A seguir apresentamos o Mapa integrando a 
visão, objetivos priorizados no exercício e 
respectivas estratégias:

As Companhias Docas seguem, também diretri-
zes estratégicas coordenadas pela Secretaria 
Nacional de Portos e Transportes Aquaviários-
–SNPTA e no ano de 2018 a CDP obteve um 
aumento significativo no percentual médio de 
cumprimento das metas estabelecidas.
Pontuações alcançadas na Avaliação de 
Desempenho Coordenada pela SNPTA.

Figura 7 - Inter-relação entre os 
instrumentos de planejamento

Figura 8 - Mapa Estratégico 2016/2020



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E 
GOVERNANÇA2

2.2
DESCRIÇÃO DAS 
ESTRUTURAS DE 
GOVERNANÇAA Companhia Docas do Pará – CDP, integrante 

do Projeto de Modernização da Gestão Portuária 
– Programa Portos Eficientes, da SNTPA/MIN-
FRA – Secretaria Nacional de Portos e Transpor-
tes Aquaviáriosdo Ministério da Infraestrutura, 
teve seu Planejamento Estratégico 2016-2020 
aprovado em 17/09/2014, com a participação 
dos gestores estratégicos da companhia. 
O Planejamento Estratégico, por sua vez, é um 
processo gerencial contínuo e sistemático, 
tendo sua execução anual pautada no Plano de 
Negócios - PN de exercício, desenvolvido em 
consonância com a razão de existir da institui-
ção. Para sua formulação, deve-se levar em 
conta as condições internas e externas à organi-
zação e sua evolução esperada. O objetivo do 
Planejamento Estratégico é definir ações signifi-
cat i - vas que melhorem o 

serviço oferecido 
aos usuários a 

médio e longo 
prazos, pos-
sibil i tando 
uma admi-
n ist ração 
focada em 
resultados, 
no bom 
atendimen-

to e na 
capacidade 

para enfrentar 
novos desafios, 

tendo como uma 

das principais premissas o Plano Nacional de 
Logística Portuária – PNLP.
A CDP estabeleceu em seu planejamento a 
Missão de assegurar serviços portuários, ofertar 
infraestrutura moderna, eficiente e segura, gerar 
divisas com responsabilidade ambiental e 
buscar a satisfação de seus clientes, no comple-
xo portuário paraense, com a Visão de ser reco-
nhecida como autoridade portuária de excelên-
cia até 2020 para escoamento da produção do 
Norte e Centro-Oeste do Brasil através da inte-

gração rodo-fluvial.
O Mapa Estratégico da CDP possibilita o alinha-
mento dos objetivos estratégicos aos objetivos 
da gestão empresarial e operacional das 
Unidades Portuárias e traduz a estratégia e 
torna a mesma notadamente relevante, con-
forme apresentado abaixo:

 

A implementação da estratégia exige que os 
empregados estejam alinhados e comprometi-
dos com o mesmo referencial estratégico. Para 
assegurar essa conexão, a CDP vem aprimoran-
do a comunicação interna e capacitação, para 
que as ações se convertam em resultados que 
maximizam o cumprimento de sua missão.
A seguir apresentamos o Mapa integrando a 
visão, objetivos priorizados no exercício e 
respectivas estratégias:

As Companhias Docas seguem, também diretri-
zes estratégicas coordenadas pela Secretaria 
Nacional de Portos e Transportes Aquaviários-
–SNPTA e no ano de 2018 a CDP obteve um 
aumento significativo no percentual médio de 
cumprimento das metas estabelecidas.
Pontuações alcançadas na Avaliação de 
Desempenho Coordenada pela SNPTA.

Gráfico 1 - Pontuação de Metas SNPTA

Figura 9 - Mapa Integrado Visão e 
Estratégia da CDP

Considerando a natureza jurídica da 
CDP, o marco da Governança Corpora-
tiva foi a edição da Lei n° 13.303/2016, 
conhecida como Lei de Responsabili-
dade das Estatais, que prevê uma série 
da ações a serem implantadas. 
Em consonância com esses e outros 
normativos, a Companhia dispõe de 
uma ampla gama de atores para 
compor sua estrutura de governança, 
de modo que seus processos internos 
possam estar alinhados com os objeti-
vos traçados pelo Governo bem como 
pela alta administração da CDP. A 
governança da Companhia desenvol-
ve-se com a seguinte estrutura:
O CEO é o elo entre a Diretoria e o Con-
selho de Administração, sendo o 
responsável pela gestão da empresa e 
coordenação da Diretoria. Além disso, é 
também atribuição do CEO executar as 
diretrizes estabelecidas pelo conselho.
No exercício de 2018, a presidência da 
CDP foi exercida pelo senhor Parsifal 
de Jesus Pontes até 23/11/2018, 
quando solicitou sua renúncia, sendo 
nomeada a Diretoria de Gestão portuá-
ria como Diretora Presidente Interina.
Atualmente, a Presidência da CDP é 
exercida pelo senhor Eduardo Henri-
que Pinto Bezerra (CPF: 647.119.702-25)

AUDITORIA INTERNA

A auditoria interna é um órgão de controle interno da empresa. Monitora e avalia a 
adequação das normas, procedimentos e controle interno, atuando proativamente em 
fazer recomendações de melhorias. Sua função principal é organizar o ambiente interno 
de controle, focado em compliance.
Os trabalhos de auditoria são executados com base no Plano Anual de Atividades de 
Auditoria Interna - PAINT, o qual é elaborado atendendo as Instruções Normativas nºs 
24/2015 e 03/2017, da Controladoria Geral da União - CGU. No exercício de 2018, foi 
programada a elaboração de 10 (dez) atividades, sendo 07 (sete) relacionadas às ações 
da Companhia, 01 (um) relatório referente ao Plano Anual de Atividades de Auditoria 
Interna - PAINT, 01 (um) Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAINT e 
Reserva Técnica.
O instrumento normativo que regula a atuação da Auditoria Interna está disponível no 
portal da CDP através do link: Políticas, Normas e Procedimentos/Instrumento Normati-
vo/IN-1201-01-Instrumento Normativo de Auditoria Interna da CDP.
Consoante o Parágrafo 3º, art. 15 do Decreto n. 3.591/2000 a auditoria se encontra 
vinculada ao Conselho de Administração da CDP, caracterizando a sua independência 
para avaliar a gestão bem como a objetividade, medida que segue as diretrizes e normas 
constantes do regulamento próprio aprovado pelo Colegiado (art. 115 do Estatuto Social). 
Compete ao órgão de Auditoria Interna executar auditagens de natureza contábil, 
financeira, orçamentária, administrativa, patrimonial, operacional e de engenharia, sob a 
orientação técnica e normativa do Órgão Central do Sistema de Controle Interno do Poder 
Executivo Federal.

COMITÊS E COMISSÕES

O Estatuto Social da CDP, em consonância com as melhores práticas de gestão, bem como em 
conformidade com a Lei das Estatais, prevê em sua estrutura, vários comitês e comissões que visam 
manter uma governança corporativa sólida. Assim, a CDP dispõe dos seguintes Comitês:
a. Comitê de Auditoria: atua como ponto focal para a comunicação entre diretoria, o auditor 
externo e o auditoria interna. É responsável por fornecer uma revisão e supervisão independentes dos 
relatórios financeiros, além de monitorar a eficácia dos controles internos. O Comitê de Auditoria também 
tem a atribuição de supervisionar o trabalho dos auditores internos e externos a fim de garantir a 
independência contínua da atividade de auditoria. Adicionalmente, verifica a conformidade dos atos da 
administração em relação ao ordenamento legal e estatutos sociais. Ressalta-se que o Comitê foi 
formalmente criado, carecendo da nomeação de membros, o que deverá ocorrer durante o exercício de 
2019.
b. Comitê de Elegibilidade: O Comitê de Elegibilidade atende ao artigo 10 da Lei 
13.303/2016 e ao artigo 21 Decreto 8.945/2016, e tem o objetivo de opinar, de modo a auxiliar os acionis-
tas na indicação de administradores e Conselheiros Fiscais sobre o preenchimento dos requisitos e a 
ausência de vedações para as respectivas indicações. Na Companhia, a composição dos membros, bem 
como as atas das reuniões podem ser consultadas no link a seguir: https://www.cdp.com.br/cie-cee
c. Comitê de Integridade: O Comitê de Integridade visa atender ao arts. 41 e. 42 do Decreto 
nº 8.420/2015, demonstrando a efetividade dos mecanismos e procedimentos internos de integridade - 
auditoria, incentivo à denúncia de irregularidades, aplicação de códigos de ética e de conduta, políticas 
e diretrizes - para detectar e sanar desvios, fraudes, irregularidades e atos ilícitos praticados contra a 
administração da CDP.
d. Comissão de Ética: Contribuir para o aperfeiçoamento dos padrões éticos da Companhia 
Docas do Pará, através do estabelecimento de regras éticas claras, visando orientar, aconselhar, educar, 
investigar, punir, quando necessário, e atuar na gestão sobre ética profissional no âmbito da CDP, 
preservando, assim, a imagem e a reputação da Administração Pública. Mais informações podem ser 
acessadas no seguinte link: https://www.cdp.com.br/etica
e. Comissões de Sindicância e PAD: No exercício de 2018 foram abertos 5 comissões de 
Sindicância e 2 comissões de Processo Administrativo Disciplinar.

Quadro 3 - Atuação da Auditoria Interna

Quadro 4 - Comissões e Comitês



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E 
GOVERNANÇA2

GERENTES

São os agentes responsáveis por coordenar 
a gestão operacional em
áreas específicas. A CDP dispões atualmen-
te de  14 (quatorze) Gerentes Administrativos 
e 8 (oito) Administradores Portuários, com 
status similares ao de Gerentes para 
coordenar as atividades nas unidades 
portuárias.

SUPERVISORES

São os agentes responsáveis pela execução 
de processos produtivos finalísticos e de 
apoio. A CDP dispões atualmente tem 38 
(trinta e oito) Supervisores, distribuídos entre 
atividades administrativas e operacionais, 
nas unidades portuárias.

Tabela 1 - Composição do CONSAD

Tabela 2 - Composição do CONFIS

Figura 10 - Participação 
Social CONSAD

Tabela 3 - Auditor Independente

Figura 12 - Estrutura de Governança

Quadro 5 - Gerentes Quadro 6 - Supervisores

Figura 11 - Participação 
Social CONFIS

25%

75%

Ministério da Economia

Ministério da Infraestrutura

33%

67%

Ministério da Economia

Ministério da Infraestrutura


